PROJETO DE LEI Nº 424, DE 2017

Classifica Tietê como Município de Interesse Turístico

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:

Artigo 1º - Fica classificado Tietê como município de interesse turístico.
Artigo 2° - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

JUSTIFICATIVA

O município de Tietê, com origem em 8 de março de 1842, possui atualmente 40.613 habitantes* e leva o nome do Rio que corta o Município: O rio Tietê.

Um dos mais importantes rios do estado de São Paulo com 1.136 km, era chamado pelos povos indígenas como Anhembi, mas ficou famoso como Tietê. Foi caminho dos Bandeirantes nos séculos XVI - XVII. O rio Tietê é o mais tradicional curso d'água do estado de São Paulo, não só por cortar sua capital, como também por atravessar, praticamente, todo o território paulista, desde os contrafortes da Serra do Mar até o rio Paraná, extremo oeste do estado. Ao contrário de outros rios, o Tietê se volta para o interior e não corre para o oceano, muito navegado por portugueses e bandeirantes que queriam desbravar e explorar o sertão paulista. 

Tietê possui uma bela avenida, que beira às margens do rio, chamada de Avenida Fernando Costa, que aguarda para ser revitalizada e explorada como espaço de lazer, qualidade de vida e turismo.

Ainda explorando o Rio, existe a lenda do Curuçá, situada a 500 metros da ponte principal na margem esquerda do Rio Tietê, a pedra do Curuçá tem esculpida uma cruz artística de 1,50 de altura com os dizeres "Sic transit glorie mundi" (assim passa a glória do mundo) que deu origem a lenda enraizada nos grandiosos dramas do bandeirantismo, onde supostamente um batelão carregado de ouro e pedras preciosas teria afundado. O mais antigo documento em que constam referências ao Curuçá é o diário de viagem do Brigadeiro José Custódio de Sá Faria, da cidade de São Paulo à Praça de Nossa Senhora dos Prazeres de Iguatemi datada de 14 de outubro de 1774, assinala: dia 14 largamos às 7h58 minutos de viagem, deixamos à esquerda uma barranca de pedra, chamada pelos índios de Curuçu-Guaçu e dois ribeirões à esquerda (Ribeirão da Serra).

O Centro Cultural e Ecológico Cornélio Pires, conhecido como Parque Ecológico Cornélio Pires, está localizado no bairro de Sapopemba às margens do Rio Tietê. Contribuindo com a preservação da mata ciliar, o parque também é uma área de preservação ambiental. Tem área de pouco mais de quatro alqueires distante apenas quatro quilômetros da cidade, é o local onde nasceu o poeta e escritor tieteense e pai do folclore paulista Cornélio Pires, divulgador das causas e da música sertaneja. O parque possui uma réplica fiel da casa de Cornélio Pires. Possui também quiosques com infraestrutura para churrasco, três grandes lagos. Além da passeios ciclísticos de ecoturismo.

O Museu Histórico, Folclórico e Pedagógico Cornélio Pires, em Tietê (SP), um dos poucos que levam essa denominação no Brasil, recria cômodos da casa com móveis e objetos daquele que é considerado o pai do “folclore caipira e da música sertaneja”. Cornélio Pires que nasceu no local em 1884 e morreu em 1958. 

Seminário Santa Terezinha, inaugurado em 1936, como lar dos redentoristas da Quinta das Roseiras, vindo em procissão com o povo desde a matriz. O seminário abriga até hoje Noviciado Redentorista, onde os jovens fazem a experiência de iniciação à vida religiosa. O Noviciado Redentorista acolhe também formandos de outras unidades redentoristas do Brasil. 

A arquitetura tieteense é outro grande atrativo, muitos são os casarões coloniais e da República Velha que são mantidos e conservados no município, algumas destas construções receberam visitas como a de Dom Pedro II e a família imperial. Em alguns imóveis viveram personalidades como o vice-presidente da Província de São Paulo no Império, Luiz Carlos de Assumpção, os maestros Marcelo Tupinambá e Camargo Guarnieri, e o escritor Cornélio Pires.

Tietê ainda possui um aeródromo com escola de pilotagem, igrejas com arquitetura colonial, praças como a do Divino Espirito Santo e a emblemática ponte de arco.

Outros atrativos são as festas e manifestações culturais, como a Festa do divino, O encontro das canoas e batelões no Rio Tietê, tradição que se repete há 173 anos, atrai milhares de turistas à cidade de Tietê (SP), sempre no último sábado do ano. Um mês antes começam os pousos e almoços da irmandade que são oferecidos por muitos munícipes que ajudam a manter a tradição, além da visita do Divino de casa em casa, levado por membros da irmandade. No dia do encontro das canoas, dois grupos, cada um com 60 festeiros saem em procissão da igreja matriz da Santíssima Trindade empunhando bandeiras e remos, e seguem na direção do rio. Cada grupo embarca em seis barcos e um batelão e tomam direções diferentes. Com a força dos remos, um grupo sobe o rio e o outro desce. Por volta das 18 horas, os dois grupos convergem para a mesma direção e se encontram próximo da Ponte dos Arcos, na região central da cidade. Tiros de trabuco anunciam o encontro, seguido da soltura de pombas e queima de fogos. Após o encontro é celebrada missa campal na Praça do Divino. 

Outra festa popular é a Festa São Benedito que reúne mais de 15 mil pessoas, todos os anos, no último domingo de setembro. A festa é organizada pela igreja de São Benedito, que conta com o auxílio de voluntários. A igreja de São Benedito é que é considerada um milagre: a lâmpada que nunca apaga. São quase 100 anos sem apagar. A festa de São Benedito em Tietê reúne milhares de devotos de todos os lugares do Brasil. 

Dentro das manifestações populares, o Batuque de Umbigada é uma das principais. A dança originária da África foi trazida ao Brasil pelos escravos nos navios negreiros na época de colonização e instalada na região do Médio Tietê (Tietê, Porto Feliz, Laranjal, Pereiras, Capivari, Botucatu, Piracicaba, Limeira, Rio Claro, São Pedro, Itu, Tatuí) é uma manifestação que se perdeu muito, sendo Tietê, Piracicaba e Capivari os últimos grupos de batuqueiros, sexagenários que se reúnem algumas vezes durante o ano para tocar, cantar e dançar, a fim de preservar e perpetuar a tradição cultural. A dança tem como principal função festejar a fertilidade. O Batuque de Umbigada, também chamado como caiumba ou tambu. 

Tietê pode ser chamada também de berço cultural, pelos grandes filhos ilustres nascidos no município, como Benedicto Pires de Almeida, o Zico Pires, nasceu em 21 de março de 1903, em Tietê fundou importantes jornais e seminários. Como escritor, Pires publicou os livros “A Revolução de 1932: Contribuição Tieteense”, em 1970, “Marcelo Tupinambá: Obra Musical de Fernando Lobo”, em 1993, e “Cronologia Tieteense: de 1783 a 1978”, em 1980. Além de deixar os inéditos “Governos Municipais de Tietê”, “Pirapora do Curuçá de nossa guerra e nossa gente”, “Índice da legislação municipal”, “Os Pires Guerreiro: Árvore de Costado”, “Recordações do Tietê antigo” e “Perfil de Cornélio Pires”.

Foi membro da Comissão Paulista de Folclore, em 1950, e recebeu as medalhas "Imperatriz Leopoldina" e "General Couto de Magalhães" pelos seus escritos históricos. Recebeu a medalha comemorativa da Revolução de 1932, outorgada pela Assembleia Legislativa de São Paulo, por serviços prestados ao Movimento Constitucionalista de 1932. Recebeu o diploma de "Cidadão Benemérito" da cidade de Tietê, outorgado pela Câmara Municipal. Faleceu em 1997.

Camargo Guarnieri nasceu na cidade do Tietê, no interior de São Paulo, em 1 de fevereiro de 1907. O escritor modernista tornou-se seu mestre intelectual. Guarnieri passou a frequentar a casa de Mário de Andrade, com quem discutia estética, ouvia obras musicais e tomava livros emprestados. A obra musical de Camargo Guarnieri é formada por mais de 700 obras e é provavelmente o segundo compositor brasileiro mais executado no mundo, superado apenas por Villa-Lobos. Pouco antes de sua morte recebeu o prêmio "Gabriela Mistral", sob o título de "maior compositor das Américas". Muitas das canções escritas por Camargo Guarnieri foram sobre textos de Mário de Andrade, incluindo a ópera Pedro Malazarte. Exercendo atividade como crítico musical na imprensa, Mário de Andrade foi um dos principais responsáveis pela aceitação e pela divulgação da obra de Camargo Guarnieri. Após a publicação da polêmica Carta Aberta, Guarnieri já se torna uma referência cultural importante. O documento marca a passagem de Guarnieri da fase de Compositor jovem, que se afirmou junto com o modernismo, para nome de referência na cultura musical brasileira, ao lado de Villa-Lobos e Francisco Mignone.

Marcelo Tupynambá foi um compositor brasileiro. Trabalhou como engenheiro, mas, sentindo que a sua verdadeira vocação era a música, passou a dedicar-se inteiramente. No ano de 1914, musicou a revista teatral de Danton Vampré, denominada São Paulo Futuro e, a partir daí, nada deteve sua carreira de compositor, que alcançou renome internacional. Durante a sua carreira compôs mais de mil e duzentas melodias, das quais seiscentas foram impressas e gravadas. Marcelo Tupinambá foi autor do Hino Constitucionalista de 1932/MMDC, O Passo do Soldado, para o qual Guilherme de Almeida escreveu depois a letra, com interpretação de Francisco Alves. A herma que os tieteenses ergueram em sua homenagem foi inaugurada em 27 de agosto de 1967. O dia 30 de maio foi instituído Dia de Marcelo Tupynambá, pela Lei n° 1.149 de março de 1972.

Francisco José Itamar de Assumpção foi um compositor, cantor, instrumentista, arranjador e produtor musical brasileiro, que se destacou na cena independente e alternativa de São Paulo nos anos 1980 e 1990. Nasceu em Tietê, bisneto de escravizados angolanos, cresceu ouvindo os batuques no quintal de sua casa. Aprendeu a tocar violão sozinho e, ouvindo Jimi Hendrix e arranjos de baixo e bateria, apaixonou-se pelo baixo. Mudou-se para São Paulo em 1973 para se dedicar à música. Foi um dos grandes nomes e contribuidores da cena alternativa que dominou São Paulo nos anos 70-80 do século XX, movimento que convencionou-se chamar de Vanguarda Paulista. 

Fred Jorge, natural de Tietê foi novelista e compositor musical, participando do movimento da Jovem Guarda. Depois de formar-se no curso normal, mudou-se para São Paulo, a fim de iniciar sua carreira, e ingressou na Rádio São Paulo, onde em pouco tempo se firmou como novelista, gênero que estava em início e publicou, crônicas denominadas "Cartas de Amor", obra com 4 volumes. Viajou para os Estados Unidos por um ano. Retornou a São Paulo, "versionista" da música moderna americana, traduzindo para o português os grandes sucessos musicais dedicados a juventude. Foi produtor de televisão do canal 7 Rádio Record, e detentor do prêmio Roquete Pinto como melhor novelista de 1964. Foi também jornalista profissional tendo vários livros publicados na série popular destacando-se dentre eles "Vida de São Judas Tadeu" e "Vida de Arigó”. Também atuou como compositor sendo o autor de uma das músicas que mais fez sucesso em 1970, gravada pelo Rei Roberto Carlos, intitulada "A Palavra Adeus".  Escreveu mais de 100 músicas, incluindo versões, adaptações e composições. Algumas de suas músicas são: "Estúpido Cupido" (Celly Campello), "Lacinhos-cor-de rosa" (Celly Campello), "Diana" (Carlos Gonzaga) , "Não adianta nada" (Roberto Carlos), "Todos os meus rumos" (Roberto Carlos), e "Recordações e mais nada (Roberto Carlos), esta última composta juntamente com Roberto.

Cornélio Pires, é outro grande filho de Tietê, foi jornalista e é autor de mais de 20 livros que registraram o vocabulário, os termos e as muitas expressões usadas pelos caipiras da região. Compositor de 300 canções, o jornalista e escritor também foi o primeiro a lançar um disco de música sertaneja em 1928. Considerado como o pai da cultura caipira a importância maior deste tieteense, foi a dedicação de uma vida inteira à compilação e à divulgação da cultura sertaneja, através de livros, discos, filmes, conferências, artigos de jornais e composições musicais. Foi ele que, com o seu inestimável trabalho possibilitou que a música caipira fosse divulgada, inicialmente em discos, com selo próprio, e depois através das rádios AM de São Paulo. Cornélio Pires organizou o "Teatro Ambulante Cornélio Pires", viajando com o mesmo de cidade em cidade, aplaudido por onde passava. Faleceu em 1958

Por fim, a Praça Dr. Elias Garcia, é o cartão postal que rendeu a Tietê o título de "Cidade Jardim" a mesma é palco de eventos e shows, devido ao amplo espaço físico. Ponto de encontro em finais de semana, com arquitetura francesa, coreto central, tem ao fundo a Igreja Matriz. A praça foi remodelada várias vezes tendo permanecido a arquitetura original de 1852 quando o terreno foi adquirido e começaram a ser construídos os canteiros e floreiras. Em 1935 a praça ganhou o coreto, em 1994 passou pela última reforma onde foram construídas as fontes luminosas.

Assim, diante de todo o exposto, contamos uma vez mais com o inestimável apoio de nossos nobres pares para aprovarmos a presente propositura transformando Tietê em município de interesse turístico.

Sala das Sessões, em 7/6/2017.
a) Clélia Gomes - PHS

